
REUNIÃO DE CONSULTA DOS MINISTROS DAS RELAÇÕES EXTERIORES
[image: image1.png]



VIGÉSIMA NONA REUNIÃO DE CONSULTA
OEA/Ser.F/II.29
DOS MINISTROS DAS RELAÇÕES EXTERIORES
RC.29/doc.14/17
31 de maio de 2017
19 junho 2017
Washington, D.C. 
Original: inglês
PROJETO DE DECLARAÇÃO SOBRE A SITUAÇÃO NA 

REPÚBLICA BOLIVARIANA DA VENEZUELA
(Apresentado pela Delegação de São Vicente e Granadinas na sessão realizada em 19 de junho de 2017, em Cancún, México)
A VIGÉSIMA NONA REUNIÃO DE CONSULTA DOS MINISTROS DAS RELAÇÕES EXTERIORES,
REITERANDO seu compromisso com os princípios da não interferência e da não intervenção consagrados na Carta da OEA, bem como com a democracia representativa que é essencial para a estabilidade, a paz e o desenvolvimento da região;
REAFIRMANDO que a promoção e a proteção dos direitos humanos e das liberdades fundamentais é condição básica para a existência de uma sociedade democrática;
RECONHECENDO que a OEA é uma organização de nações que compartilham princípios e valores construídos coletivamente para os quais a Venezuela vem contribuindo desde a criação da Organização, inclusive os princípios de soberania e independência dos Estados, como consagrados no Artigo 3 da Carta da OEA;
EXPRESSANDO: 
Sua amizade e solidariedade para com o povo da Venezuela e sua convicção de que cabe aos venezuelanos encontrar suas próprias soluções para a situação atual com o auxílio e o apoio da comunidade internacional;
Sua profunda preocupação com a situação política, econômica e social na Venezuela, em especial o aumento da violência e a polarização entre o Governo e a oposição; e
A necessidade urgente de instalar um processo renovado de diálogo e negociação, com a plena participação de todos os atores políticos, baseado no princípio da boa fé;
FAZ UM APELO:
1. À imediata cessação da violência e hostilidades cometidas por qualquer das partes, especialmente aquelas que possam causar lesões ou perdas de vidas.
2. Ao estabelecimento de planos concretos para a restauração da paz e da estabilidade na brevidade possível.
3. Ao respeito absoluto pelos direitos humanos, pelo Estado de Direito e pelos processos constitucionais da Venezuela.
4. A todas as partes para que se comprometam a renovar o diálogo e realizar negociações que levem a um acordo político abrangente, com cronogramas estabelecidos, ações concretas e garantias de implementação para o bem-estar da nação.
5. Ao Governo da Venezuela para que reconsidere sua decisão de retirar-se da OEA.
DECLARA:
A disposição dos Estados membros de oferecer ajuda para superar os graves desafios enfrentados pela Venezuela, conforme seja solicitado pelo Governo da Venezuela.  
Seu desejo de estabelecer um grupo ou outro mecanismo para facilitar o diálogo renovado e a negociação entre governo e oposição na Venezuela, bem como para acompanhar e promover a implementação oportuna dos compromissos das partes. 

Sua disposição de continuar acompanhando a situação com a devida observância aos princípios enunciados anteriormente.
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